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FH admite desindexar depois do ajuste 
BRASÍLIA — O ministro da 

Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso, reafirmou ontem, no 
Senado, que a prioridade do Go-
verno é o ajuste das contas do 
setor público, mas admitiu que 
no futuro poderá recorrer a ou-
tros mecanismos para baixar a 
inflação. 

Não basta acabar com a in-
flação, é preciso ter uma política 
de rendas. Mas baixar a inflação 
é uma pré-condição para isso —
ressaltou. 

As afirmações foram feitas du-
rante um debate na Comissão de 
Assuntos Econômicos do Sena-
do. Segundo as senadores, as dis-
cussões deixaram uma questão 
em aberto: em algum momento o 
Governo terá de desindexar a 
economia, para acabar com a 
eterna corrida entre preços e sa-
lários. O próprio ministro, ao 
afirmar que a indexação plena 
dos salários apenas realimenta a 
inflação, admitiu: 

— A solução talvez seja desin-
dexar tudo. 

A discussão começou quando 
o ministro do Trabalho, Walter 
Barelli, propôs que a nova politi-
ca salarial seja negociada com o 
Congresso como parte de uma 
política de rendas -- regras para 
preços-chaves como salários, ju-
ros, aluguéis e câmbio. Segun-
do Barelli, o Governo quer 
"construir um caminho de tran-
sição", com reajustes mensais a 
uma taxa abaixo da inflação cor-
rente: 

Com essa sinalização é pos-
sível impedir, no curto prazo, a 
tendência à expansão da taxa da 
inflação — disse Barelli. 

O ponto que havia ficado im-
plícito na exposição de Barelli 
foi explicitado pelo líder do PDT 
na Câmara, Luís Salomão: 

E preciso ampliar o debate 
abrir a discussão sobre a inde-

xação, com redutores também 
para os índices que remuneram 

capital. 
Está se aproximando o mo-

mento em que teremos de fazer 
que propõe o 'deputado Salo-

mão — disse Fernando Henri-
que, afirmando que boa parte da 
inflaç" se deve às expectati- 


